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D'ocenteUvre de EconomiaPolítica
1 - O PROCESSODO CRESCIMENTO
No dizerde DelfimNetto,"é precisolembrarque o desenvol-
vimentoeconômicoé um processoglobal de transformação,queim-
plica em modificaçõesquantitativase qualitativasno sistemaprodu-
zido; em modificaçãodas relaçõesentreos indivíduose que altera
não apenasa estruturaeconômica,mastambémos valôresbásicose
as formasde comportamentode tôdaa sociedadetradicional"(Anto-
nio Delfim Netto "O papel do empresárioprivado no Processode
DesenvolvimentoEconômico""ProblemasBrasileiros",n.o 24, pág.
2.);
Verifica-se,por essadefiniçãodo ilustreeconomistaque o de-
senvolvimentoeconômico,além de implicarem processoglobal de
transformaçãoda estruturaeconômicavigente,possuefundamentos
tambémsociológicos. .
Não bastapretenderaumentara quantidadede capitalem rela-
çãoà mãode obra, lembrao mesmoautor,pararealizaro desenvol-
vimento.Muito mais importantedo que aumentara quantidadedo
fator capital"é a descobertade novasformasprodutivas(novosti-
pos de combinaçãoentreo capitalle a mão de obra),porquantoo
papel preeminenteno processode desenvolvimentoeconômicocabe
à incorporaçãodas novas.técnicasprodutivase não apenasà acumu-
lação(ídem,ídem, pág. 2). .
Podeocorrer,comose evide'Ocía,um processode desenvolvi-
mentopelo melhoraproveitamentodos fatôresprodutivose nítida
melhoriatecnológica,me~moque os índicesdo rendimentoindi-
.. vidualnão superem,por vêzes,os limite'spré-estabelecidosernes-
. . .~---------. .
., o tema constantedo título acimaconstituio Capítulo 2.0 do livro Primeiro da Ç>brado
aludido Professor,sob o título" A EconomiaBrasileirae os Problemasdo Desenvolvimento"
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calasde rendasmaisou menosvariáveis.Não devemospois, limitar-
nos à medir o gráu do desenvolvimentopelo índice exclusivoda
renda IIper capitall,conformejá o acentuámos e de acôrdo,ainda,
como ensinamentode KINDLEBERGER(CharlesP. KindlebergerliDe.
sarrolloEconômicoll,pág.1).
2 - íNDICESDO CRESCIMENTOECONÔMICO
o DiretordaUSAIDno Brasii,Dr. Donnor Lion, lembra,commui.
ta oportunidade,IIqueo desenvolvimentoeconômicovisa aumentar
o númerode bense serviçosdisponíveisparaà utilizaçãoe aprovei-
tamentopor partedo povo.Todosestamosde acôrdo,porémque o
desenvolvimentoeconômicosatisfatórioé indispensável,mas não é
suficiente.Ao nos dedicarmosà aceleraçãode realizaçõesmateriais,
procuramosbuscá-Iasdentrode um ambientedemocrático,tantoso-
cial comopolíticoll(Suplementodo Nordeste,in Folhade São Paulo,
ed. 21-8-66).E' de fato, sem liberdadesocial e política não pode
haver democraciasociale econômica,e sem ela de nada valerá o
desenvolvimentomaterial.
Pelos cânonesadmitidosquaseque unânimemente,os países
que apresentamrenda"per capita"inferior a 250 dólares anuais,
ainda não iniciarama sua fase inicialde expansãocumulativa;não
possuem,ainda,a suficienteinfraestruturaeconômicae as condições
tecnológicasmínimas,para a aceleraçãoeconôm~ca.Acima dêsse Ii-
rnite inferiore até aproximadamente500 dólaresde rendaIIperca-
pita", considera-seque o país que apresentartal rendimentose en-
contraem fase de desenvolvimento,que será pleno ao ultrapassar
o této de 800 dólaresanuais.
Jamais poderemosprescindirde tais índices,pois segundoo
gráu de intensidadedo crescimentoda rendaque se tenhapor alvo,
será previsívela intensidadeda procurapor setoresde produção.
Em nossopaís, conformecom as últimasestatísticas,a renda
IIper capitallteria atingido,globalmente,o índice de 320 dólares
anuais.Mas, essarenda,se consideradaregionalmente,sofre oscila-
ções bastantesintomáticas,ultrapassandode 350 dólares em São
Paulo e não atingindosequer90 dólaresnos Estadosde Piauíe Ser-
gipe. Estatísticasinternacionaisindicam 178dólaresparaa renda
per cap,itabrasileira.
De considerar,outrossim,a impropriedadee bitolaros índices
do crescimentoeconômicopor moedaestrangeira,pois, inevitàvel..
mente, traduzindo-seo consumoreal da populaçãotraduzidoem
cruzeirosdeveráser convertidoem moedaamericana,para se po.
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der comparar,inversamente,o poderaquisitivodo cruzeiroem bens
e serviçosnos EstadosUnidose o poder aquisitivo,com a mesma
tradução,no Brasil.
Kindlebergermencionaum exemploextraídode inquéritosle-
vadosa efeitopor Millikan: "O resultadodos cálculosefetuadospor
M. F. Millikan nos indica que a renda real dos países asiáticos
(excluindoo Oriente Médio), calculadapor meio de estimativasda
rendaem moedalocal convertidaao tipo oficial de câmbio,foi de
58 dólaresper capitaem 1950,conquantoseja mais provávelque
êsse resultadose aproximassedos 195 dólaresse fôsse levadoem
contao corretivosistemáticodo cálculo.Os resultadoscomparáveis
referentesà África são de 48 e 177dólares.E. E. Hagenobservou
que a rendarealda Birmâniaé estimadaem300 por 100na medida
monetáriae aventoua hipótesede que, quantomaissubdesenvolvi-
do estáum país,tantomaisa sua rendamonetáriaconvertidaa um
tipo de câmbiodeterminadosubestimaa renda real" (Charles P.
Kindleberger,ob. cit., pág. 2).
3 - OS íNDICESMUNDIAIS DO DESENVOLVIMENTO
Em levantamentoprocedidopeloCentrode EstudosInternacio-
nais do Institutode Tecnologiade Massachussets,deparamoscom
os índicesde renda média"per capita"em pràticamentetodos os
paísesdo mundojtal levantamentoindica,para o Brasil,rendasde
112a 215 dólaresem 1940e 1950.
Citandoelementosdo GrupoMisto BNDE- Cepal,verificamos
que a rendamédiaper capitada AméricaLatina,em 1953,era idên-
ticaa dosEstadosUnidosem 1840.Em1953a rendamédiapercapita
dos EstadosUnidosera, já da ordemde 2.000dólares,significando
que a da AméricaLatina(248 dólares),equivaliaa 1/8 da norte
americanaà taxaanualde 2,4%.e~tarendamédiaper capitaatingi~
ria a cifra de 666 dólaresdentrode 42 anos.Pressupondoque o
crescimentoda rendaper capitanorte-americanapros~eguissecom a
taxamédiade 2,0 por centoao ano,a AméricaLatinasomentecon-
seguiriaequiparara suaà re'ndados EstadosUnidosdentrodo prazo
mínimode 252 anos- (Análisee Projeçõesdo DesenvolvimentoEco-
nômico,GrupoMisto BNDE- CepaI, 1957,pág. 14).
Em 1959,a rendanacional"per capita"dos principaispaíses,
já haviasofrido sensíveismodificações.Pelaconversãoà taxamédia
ponderadaglobal do câmbiodêsseano a rendamédiaper cap,itano
Brasil era de 2"'2.750cruzeirosou 168 dólares,enquantoa norte-
americanaera de 2.232dólares,a canadensede 1.433dólaresa da
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Venezuelade 856 dólares €' a da Itália de 457 dólares. A Argenti-
na figurava no quadro com 256 dólares, o México com 262, a India
com 66, Israel com 822, Alemanha com 870 e Portugal com 210 d6-
lares (Rev. IIParaná EconômicollSetembro 1961, pág. 28 "Quadro
com fonte da United Nations, "StatiscalYeabock", 1960 e "Interna-
tional FinancialStatístics",abril 1961").
Um simples olhar sôbre tal quadro impele o observador à vá-
rias deduções, demonstrativasdos imponderáveisdo aferimento do 'f
processo do de~envolvimento com base exclusiva nos índices do ren-
dimentomédio "per capita". A Venezuela, como sabemos, é um país
com condições de indtJstrialização bastante inferiores às do Brasili
apresentava, porém, índice de 322 dólares em 1949, 533 dólares em
1953 €' 856 dólares de renda média "per capita" em 1959. Em con-
traposição, a Itália, nação de condições tecnológicas bastante superio-.
res às da Venezuela, figurava com os índices de 235 dólares em
1949, 307 dólares em 1953 e 457 dólares em 1959.
4 - OUTROS PADRÕES DE AFERIMENTO DO PROCESSO
DO DESENVOLVIMENTO
Necessário se torna, assim recorrer-se a outras modalidades de
aferimento do processo do crescimento econômicoi poder-se-ia ado-
tar, por exemplo, o índice decorrente da divisão do produto nacional
bruto pelo contingente da população ativa, ao invés de se proceder
ao cálculo pelo total da populaçãoi também poder~se-iaadotar o cri-
tério da produtividade real, muito mais consistente do que os índi-
ces relativos aos níveis de vida.
Não podemos adotar, para o processo de expansão, modêlos
estrangeiros estereotipados, porquanto, conforme nos lembra Gudin
"o exame da história do desenvolvimento econômico nos principais
países não revela a uniformidade do modêlo, antes pelo contrário"
(Eugênio Gudin "Desenvolvimento Econômico e Capital" Carta Men-
sal, Ano VI, n.o 7, pág. 5). O Brasil e os países da América Latina em
geral, possuem cêrca de 50 por cento da sua população ativa na
agricultura, sendo bastante ínfimo o capital com que trabalha um
operário latino-americano (1.550 dólares-, comparativamente ao ca-
pital acumulado e disponível para o operário norte-americano (8.000
dólares- (Raul Prebisch, "Relações entre crescimento da população,
formação de capital e as oportunidades de emprêgo nos países subo
desenvolvidos", "Rev. Econômica Brasileira", pág. 140, n.o 3)". A
p'ossibilidade de a América Latina aproximar-se da densidade de ca-
pital disponível pelo trabalhador norte-americano é bastante remota
no tempo e .noespaço, conforme já ficou acentuado.De outro lado,
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capacidadede capitalizaçãodos paísesmaisdesenvolvidos,adotam,
emboraos países latino-americanostentemassimilara técnicae a
simultâneamentesuasformasde consumoincompatíveiscom a ren-
da individualdos seushabitantes.A propagandae o anseionatural
por um melhorpadrãode vida, diminuema propensãoda capitali-
zaçãona proporçãodiretado aumentoda propensãode consumo.
Apesardos renovadosesforçosdas administraçõeslatino-ameri-
canase dos planosinternacionaisde ajudaeconômicapara êste he-
misfério/o seu desenvolvimentoeconômiconão tem demonstrado
um crescimentopromissor.Ainda recentemente,sob o título "Decep-
cionamos Subdesenvolvidos",foi publicadaoportunaopinião a res-
peito/em importanteórgãoda imprensapaulista.O seu correspon-
denteem Nova lorque nos dá contado contidoem importanteRe-
latório publicadopela Conferênciade Comércioe Desenvolvimento
das NaçõesUnidas(UnitedNationsConferenceou Trade and Deve.
lopment(UNCTAD)qualificoude "profundamentedecepcionante"o
progressoeconômicodos paísessubdesenvolvidos".
Apontandoas'causasdo lentoprogresso,acentuaque o fluxo
líquidodos recursosinternacionaisé aindainadequado;o volumede
importaçõesfeitas pelos paísessubdesenvolvidosaumentamorosa-
mentee são necessáriosgrandesesforçospara mobilizaros recursos
internos.Duranteos primeirosquatroanosda Décadado Desenvol-
vimentodasNaçõesUnidas,o ProdutoNacionalBrutodos paísessub-
desenvolvidosaumentouna proporçãode poucomaisde 4%/enquan-
to o limite mínimode aumentopara a décadaestavaprevistaem
5%.
/0 Relatóriodemonstraquer se o crescimentoda populaçãodos
paísesdesenvolvidosfôr tomadoem consideração,a impropriedade
do índicede crescimentose tornaaindamaisaparente.A renda na-
cional bruta"per capita"dessasnaçõesaumentouapenasem 1/5%
enquantonos paísesdesenvolvidoso índice"per capita"era de 4%.
Em algunsaspectosa situaçãodo "TerceiroMundo" parecepior do
que hádez ou quinzeanospassados,quandomuitospaísesaindase
encontravamsob administraçãocolor\ial".(John Macvane"Decepcio-
nam os Subdesenvolvidos",in- "Estadode São Paulo", ed. de 16-8
-966").
O processode deEenvolvimento,portanto,deve fUndamentar-
se em um conjuntode condições,a se somarempara poderemme-
lhor caracterizaros padrõeseconômicosde melhoriacoletiva.A téc-
nica/as instituiçõesociaise políticas,o apre'ndizadoprofissional,o
gráu de culturadas elitese a densidadeda inEtruçãopública,o in-
centivo às iniciativas,a políticatributária,o aperfeiçoamentoe a
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difusãodos meiosde transporte,a assistênciasociale o carinhopa-
ra coma saúdecoletiva,representamindiscutíveisfatôresde propul-
são ou de expansão~ociale econômica,com os necessáriosefeitos
de propagação.
LauchlinCurrie,renomadoeconomista,emrecenteobrapremia-
da pelaSociedadede DesenvolvimentoInternacional- IIAcelerating
Development",sugereque o desenvolvimentoseja avaliadopor ou-
tros padrõesque nãoa medidado PNB ou da rendaper capita..
Devemos,declara,substituiro PlanejamentoEconômicopor um
"Programade Transformação".Não devemosfixar como objetivoa
obtençãode determinadataxa estatísticade desenvolvimento,mas
sim a obtençãode metase~pecíficase concretas:tantosemprêgos
urbanospor anOjtal percentagemde criançasnasescolasjtantasca.
sas para os trabalhadores.E o programa,conformeo mesmoautor,
deveqrientar-separao consumoe nãoparaa inversão.
5 - O DESENVOLVIMENTOE AS DISPARIDADESREGIONAIS
Acresça-se,ainda,que aumentandoa complexidadepara o im-
pulso ao crescimentoou expansãoe'Conômica,surgem obstáculos
de tôda a sorte,comoo das disparidadesregionaisem regiõesou
zonãSem fasede desenvolvimento,"Mesmono casode paísescomo
os EstadosUnidose a Suécia,onde, no séculopa~sado,a emprêsa
podiaexplorarumasituaçãoparticularmentefavorávelno tocanteaos
recursosnaturais,e onde, igualmente,existiam.outrascondiçõesex-
cepcionalmentevantajosaspara o progressoeconômico,e não me-
nos no planocultural,o desenvolvimentonãofoi tal, que os países
inteirosse vissemenvolvidosnum processode expansãomais ou
menoshomogêneoe simultâneo.Estudandoa questãomaisde per-




radasdo oesteamericano,deixouextensaszonasruraisna Nova In-
glaterranumadecadênciade que mais algumasdela~não consegui-
ram, ainda hoje, recuperar-se"(GunnarMyrdal}"Desenvolvimento
e Sub-Desenvolvimento",Rev.ConselhoNacionalde Economia,Ano
VII, n.o 1, pág. 40.
As disparidadesregionais,no Brasil,são bastanteacentuadas,
constituindo-sem ponderávelpontodeestran9.ulamentQaoprocesso
de eqvaçãoparao nossode::envolvimento.Tambémo .nossoponde-
rável índice de crescimentodemográficovem aumentaradelica~
deza da.prQblemática(porquantoentrenós ocorresimilaridadecom
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estaobservaçãode Gambs:"As populaçõesgrandese que se tornam
cadavez maiores,especialmentea;:da Ásia, parecemconsumirime-
diatamentetodo o fruto dos seusganhoseconômicos.Assim pouco
podemelas extrair da crescenteproduçãoatual afim de economi-
zarem para adquirir máquinase aradosmelhorese outras coisas
maisduráveisque são necessáriaspara sairemda pobrezadiretae
enveredarempe~ocaminhodo verdadeiroprogresso"(John S.Gambs,
obrocit., pág. 48)".
6 - DIFICULDADESMODERNASPARAO DESENVOLVIMENTO
Atualmenteas pressõese os obstáculosque os paísessubde-
senvolvidossofrem,são muito superioresaos percalçosiniciaisen-
frentadospelos paísesjá desenvolvidos.A economianorte-america-
na, nos seusprimordios- comoocorreucoma do Canadá,França,
etc. - não possuiaos encargoscom que se defrontamatualmente
as economiasdo Brasil,da Argentinaou do México,referentes às
verbasnecessáriaspara a saúdepública,ensinoprimárioe assistên-
cia social,sem citar outrosgastosforçadose inadiáveis.Conforme
vimos,em 1900a populaçãodos EstadosUnidosera de 75 milhões
de habitantes,mas,em 1789,haviasomente3 milhõesde pessoas
nos EstadosUnidos.No iníciodo pre;:enteséculoos encargosdo Te-
sourodos EstadosUnidose a PolíticaFiscalnãopossuiama fôrçade
compressãoatualmenteobservadana economiabrasileira,quando
somentea emprêsasofre o ônusde notávelsomade encargosso-
ciais, a se refletir forçosamenteno custode produçãoe no preço
das mercadorias.
Tal circunstânciaé reconhecidapelos economistas modernos:
"Naturalmente,a situaçãonos paí;:esmenosdesenvolvidosdos dias
atuaisnão é a mesma,exatamente,daquelaque existiunos Estados
Unidosdo séculoXIX. Assim, por exemplo,muitospaísesasiáticos
de hoje têm grandespopulações,enquantoos EstadosUnidos dos
primeirostemposde sua históriatinhamuma populaçãoreduzida.
Êstefato tornamais difícil a tarefa~'Conômicamodernade paísesco-
mo a India,que a enfrentadapelosamericanosnosseusprimórdios
comonação"(JamesCalderwoode HaroldJ. Bienvenu,ob. citopág.
119)".
As condiçõesatuaisvieram introduzirsubstancialmodificação
no processodo desenvolvimentou no processodo cre.scimentoeco-
nômico.Não basta,hoje,comoocorreuno iníciodaseconomiasatual-
mentedesenvolvidas,purae simp~esmenteadotaro processoda acu-
mulaçãode capital,porquanto,nodizerde DelfimNetto"o fenômeno
do desenvolvimentotem mais aspectosqualitativosdo que geral.
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mentese admitee que qualquertentativade reduzí-Ioa um simples
aumentoda quantidadede capitalpor unidadede mão-de-obrapode
levar a sériosenganos"{AntonioDelfim Netto,trab. cit., pág. 3)".
Não maisé possíveldissociara melhoriada tecnologiado aumento
de capital.No processoeconômicohodierno"não bastaa capacidade
de criar excedentespara aceleraro desenvolvimento,pois êste se
realiza apenasquandoo excedenteé reintegradono processopro-
dutivo na forma de novascombjnaçõestecnológicas,isto é, na for-
ma de capitalessencialmentediversodaqueleque predominano sis-
tema econômicoll(ídem, ídem,trab. citopág. 3)".
. Confirma-se,assim,a nossa assertivade que as economias
atuais, menos desenvolvidas,se defrontamcom problemasmuito
mais delicadose onerósos,para iniciaremo seu processode expan-
são. A educação,na atualidade,representao investimentomais ne-
cessáriopara aceleraro crescimentoeconômico."Não basta,assim,
criar um excedente;é preciso~abercomo utilizá-Iode maneiraa
acelerarao máximoa incorporaçãode técnicasprodutivasmaisefi- '
cientesdiantedas disponibilidadesdos fatôresde produção."(Idem,
ídem, trab. citopág. 3)".
O desenvolvimentobrasileirojamaispoderá se acelerar,sem
que seja intensificadoo indispensávelpreparoprofissionaltécnicoe
científico,~emo qual não se poderáassimilara tecnologiaexistente
e criar aquelamaisajustadaà suadisponibilidadede fatôres.
7 - PONTOSDEESTRANGULAMENTOPARAA EXPANSÃO
ECONÔMI'CA BRASILEIRA
As dificuldadesa seremenfrentadase vencidaspelospaísesme'-
nos desenvolvidos,na atualidade,são muito mais numerosase de
amplitudemuito mais ponderáveldo que aquelasenfrentadaspe.
/os paísesna fase inicialdo seu progressoeconômico,há um século,
conformejá ficou analisado.
Tais obstáculosavultamno caso das economiasainda funda-
mentadasna atividadeprimáriae com ponderávelcontingentede
mão de obra nessesetor,porquanto:"Por diversosmotivos,os pre-
ços no mercadomundialpara produtosprimários,que no presente
constituema maiorpartedas exportaçõesfeitaspelos paísessubde-
senvolvidos,mostramftutuaçõesviolentasde mês a mês e de ano
a ano. As variaçõesresultantesem suasrendasde exportaçãogeral-
mente montama somasmuito maioresdo que tôdo o auxílio eco-
nômico estrangeiroreunido. Medidas para estabilizartais preços,
portanto,seriammeios poderó~osde melhoraras condiçõeseconô-
micas nos paísessubdesenvolvidos"(GunnarMyrdal "O Estadodo
Futuro",pág. 237").
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Ainda paraMYi'dal,nademocraciado típo ocidental,o problema
de conseguira estabilidademonetáriacomplenoemprêgopodeape-
nas ser solucionadode modo p'enamentesatisfatóriopela elevação
do nívelge~alde educação(ídem,ídempág. 127").
Apesarde tais óbices,devemoster presentea idéia do desen-
volvimentoeconômico,a qual, no dizer de José Augusto lIé hoje a
preocupaçãodominanteem tôdasas nações"(José Augusto"Institui-
çõespolíticase economia",CartaMensal,n.O4, pág. 23").
Vale lembrar,nena altura,frentea tais circunstâncias,o judi-
ciosoconselhocontidona encíclica"Materet Magistra",do inolvidá.
vel João XXIII.
"O problemamais importanteda nossaépocaé, talvez,
o das relaçõesentre comunidadespolíticaseconômica-
mentedesenvolvidase aquelasem vias de desenvolvi-
mentoeconômico.As primeirasgozamde um nível de
vida el~vado,as outrassofrem privaçõesmuitasvêzes
graves".
Percebe-se,assim,que o desenvolvimentoeconômicobrasileiro,
a criar os seus lineamentosa partir da década 1950 - 1960, defron-
ta-secomdificuldadesde monta,que nãoforamenfrentadaspor ou-
tros paísesna década1870-1880ou no início do século,com ~iste-
mas sociaisque não sofriamas pressõesmodernas,o que originou
a seguinteexclamaçãode ThemístoclesCavalcanti:
"Estamosvivendo uma épocaprofundamenterevolucionáriae
nãoé semumacertaperplexidadeque encaramosa maioriados pro-
blema~científicose humanos,porquefrequentementevemosos fatos
desmentiraquilo que se afirmavacomodefinitivo,por muitasgera-
ções.E a perguntase repete:seráque tôdoêssesistemaeconômico,
sociale políticoque chamamosa nossacivilização,ou a civilização
ocidental,vai sobrevivera granderevoluçãotecnológica,em pleno
movime,nto?1I(Themi~h,desCavakanti "As implicaçõessociais do
progre~sotecnológico",CartaMensa-/n.o 40, pág. 13)".
Não nos iludamos,pois;qualquerprocessode crescimentoeco-
nômico,para o casobrasileiro,deve ater-se às falhasestruturaisda
nossaeconomiae à conjunturasocialaltamentepressionada.A ex-
tramadesigualdadede rendasindividuais,as disparidadesregionais
da economia,o crescenteendividamentenacional,a falta de diver-
sificaçãoda nossapautade exportaçõescom a prevalênciade pro-
dutosprimáriosde preçosvulneráveis,o nãoajustamentoda estrutu-
ra jurídico-administrativaàs modificaçõesociaise econômicassem-
pre mais imperativas,representam"pontosde' estrangulamento"a
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seremsupridos,necessàriamente,atravésda equaçãosimultâneade
tôdasessasquestõesque se inter-a~sociam.
Tenhamos,para a equaçãodo desenvolvimento,semprepre-
senteestamagníficadiretivade Myrdal:I/E' ilu~ãoacreditarque, nas
condiçõesexistentes- e maisespecialmente,com os poderesdi~tri-
buidospor tôdasasorganizaçõesdentroda.infra-estruturae que são
principalmenteorganizaçõesde produtoresno sentidoexplicadoaci-
ma - o equilíbriode umaeconomianacionalpo~saser restaurado
meramentepor contrôlesmonetáriose financeirosgerais,como em
temposídos I/(GunnarMyrdal, ob. cit., pág. 1261/).
8 - POUPANÇA NACIONAL
As economiassubdesenvolvidas,carentesde capital,sofremsi-
multâneamentea pressãodo consumo.Vimos ser bastantesintomá-
tica a propen~ãoao consumonaseconomiasnão desenvolvidas,por
naturaldecorrênciada aspiraçãoque todostem a um nível de vida
mais elevado.Estapropensãoao consumoé assinaladapelo Grupoj
Misto BNDE-CEPAL:"Os gruposde rendamenortenderãoa aplicar
sua maior receitana melhoriados respectivospadrõesde vida e
muito pouco realmentese pode dêles esperarno que concerneà
poupança.Os gruposde rendamaiselevadaapresentamumacapa-
cidademaiorde poupançamastambémtenderãoa aumentaro con-
sumocom a adoçãode novose luxuosospadrõesde vida I/(Grupo
Misto BNDE-CEPAl,"Análisee Projeçõesdo Deser.wolvimentoEconô-
mico", 1957,pág. 5").
O consumodiferidoou sejaa poupança,determinao lastrone-
cessárioao investimento.O coeficientedêsteestána proporçãodire-
ta do coeficientede poupança.
Sendo muito diminutaa capacidadede poupançalesta deve
sercomplementadapelocapitalestrangeiro.OutrasvezesI/êssesobs-
táculosque se opõ~mà ampliaçãoda poupançanacionaltêm levado
comfrequênciaà substituiçãoda poupançaespontâneapor métodos
de financiamentosinflacionárioslos quais resultamem uma dimi-




cilmentea inflaçãoaumentaráos recursosla poupançareal da eco-
nomiall(RobertoCampos,I/Programade EstabilizaçãoMonetárialCar-
ta Mensallano IV, n.O481pág.4)11.
Muitos Países não desenvolvidos,defrontando-secom tal im-
pecilhoà poupança,têm apeladoa processosinflacionários,obtendo
JOSÉ PETRElll GASTALDI 117
aumentoda poupançamasa umcustosocialbastantealtoe ensejan-
do perigosassituaçõesde instabilidade.O próprioCampos,no mes-
mo trabalholreconheceque lIem períodocurtoa inflaçãopode au-
mentara poupançareal da economialagindocomo uma tributação
privadado empresáriosôbreo consumidor.Na medidaem que a in-
flaçãosejaumainflaçãode rendimentose que os saláriosnãoacom-
panhemos pre'çoslé possívelumatransferênciade rendimentosda
classeassalariadaparaa classeempresária.Istolna coincidênciadas
demaiscondiçõeslsignificariaum aumentoda poupança/reall se não
fôssem os fatôres negativosque cêdo entorpecemêsse processoll
(ídem,ídem).
Deparamoslassimlno respeitanteao processoinicialpara ace-
lerar a expansãoeconômicalcom êstedilema:forçandoa inflação
para aceleraro fluxo dos investimentoslestaremosanemizandoa
poupançareal; sem suficientetaxade poupançanão obteremoslja-
maislo lastronecessárioparaa impulsãodos investimentos.Em tais
condiçõeslestaremosna dependênciasempremaiorde capitaises-
trangeirose jamai?conseguiríamosestratificara nossaeconomiaem
têrmosde real independência.E' verdadequetaisdificuldadesfazem
comque a poupançadeficientesejacomplementadapelo capitales-
trangeiro,na formade investimentos.O essenciallporémlé ter pre-
senteque tal colaboraçãoé sempreum expedientetransitóriolpo-
dendosergradativamenteprescindidoapóso fortalecimentoda pou-
pança internapelo aumentoda rendal ou aceitoem continuidade
paramaiorfortalecimentode ambas.
De qualquermodo,porémla taxade desenvolvimentoestá na
dependênciadiretada taxade poupança.
9 - POUPANÇA E INVESTIMENTO
Paiis'e em trabalho sob o título "Investimentosll,lembra que lia
teoria econômicaatual estabeleceuma diferença entre as noções de
poupançae de investimentolausentenas óbras clássicasll(Bernard
Paiiste IIlnvestimentosll,Digesto Econômico,n.O 1021 pág. 90)11.O
mesmoAutor lembraquetal distinçãosurgiucoma economiaindus-
trial, considerada,na sociedadeatuall fator básicoe determinante.
Tal nãoocorriana economiaagrícolaprimitivalque precedeua fase
atuallporquantoaquelapoudeidentificarduasnoçõesdiversasquais
sejamIIpoupançalle lIinvestimentolllporqueo desejode fazer eco-
nomiastinhacomojustificaçãoa possibilidadede realizarum inves-
timento.A relaçãoentre poupançae investimentoera direta. liA
agriculturaprimitivase encontrava,portantolem uma situaçãona.
qual o consumotendiaa se identificarcom a totalidadeda renda
real líquida. O montantedestinadoa ser investidodeterminavao
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valor da poupança e esta última diminuía o consumo totale corren-
te da família do agricultor, de modo a preservar os fundos neces-
sários ao investimento. A poupança não representava ~enão a dife-
rença entre a renda real líquida e o consumo e era igual ao .investi-
mento II(Paiiste, Dijesto Econômicon.o 102, pág. 90).
Também Samuelson acentúa essa correlação na fase primitiva
do nosso mundo econômicoII(Paul A. SamuelsonJ/lntroduçãoà .Aná-
lise Econômica",ed. Agir, vol. 11,)952, pág. 4)".
Ficou examinado,anteriormenteas dificuldades com que se de-
frontam os países de economias não desenvolvidas, para Qbterem
taxa mais elevadade expansão,umavez que a taxa de poupança
é muito reduzidae a propensão ao consumo,nessaseconomias,é
geralmenteacentuada.Dias Carneiro em notável trabalho nos aler-
ta: J/Pressupor, no Brasil de hoje, em contato pelos meiosmodernos
de comunicaçãocom hábitos de países indu~trializados,que, dada
liberdadeà população, poupará .ela automáticamenteparcela consi-
derável da sua rendaou parte considéráveldo incrementodessa
renda,é otimismo que os fatos não justificam. A evidênciade tal
propensão indica que não se devedepositaro destinodo programa
do desenvolvimentoeconômicodo país na capacidadede poupança
de sua população II(Dias ~Carn:eiro,"Introdução ao Desenvolvimento
Econômico",Ref. de "CiênciaEconômica,n.o 103, pág. 74 e 7511).
Não re~tadúvida, assim, que sendo quase impossível diminuir
o consumo para se obter um lastro necessáriopara inversões,neces-
sário se torna um apêlo aos capitaisestrangeiros,até que a renda
cresçaem índicesuficienteparapodergerar inversõespróprias,de-
rivadasde poupançasjá então voluntárias. Difícilmente,como ve-
mos,as economiasem desenvolvimentoinicialpoderãoprescindirde
fórmasparaestabelecerumapolíticade pressãoparaa capitalização
interna,sem deixar de socorrer-se,simultâneamente,de investimen-
tos externos,em rigorosaescalade prioridades. Utilizamosa expres-
são "política de pressãoJ/ porquanto os fundos disponíveisnessas
soéiedadeseconômicasainda incipientese uma preponderânciada
atividade agrícola, devem ser capitalizados, por certo período, de
formacompulsória. .
10 - TAXA DE POUPANÇA NA AMÉRICA LATINA
A questão relacionada coma taxade poupançanecessáriapara
imprimiràs economiassubdesenvolvidasum rítmo de crescimento,
de modo a gradativamentepoderemir dispensandoas pressõesou
os empréstimosdo estrangeiro,temsidoobjetode inúmerose apro-
fundados estudos,entre nós, como o denota extensa bibliografia.
,
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A taxade poupançainflui nastaxasde investimentose da ren-
da nacional,propiciandoo incrementona expansãoeconômica.
Furtado,em notasà traduçãode um trabalhode Prebisch,por
nós já citado("Relaçõesentre crescimentoda população,formação
de capitale as oportunidadesde emprêgonos paísessubdesenvol-
vidos"),oferece-nospreciosossubsídiosa respeitoda taxa ou coe-
ficientemédiode inversõesbrutas,necessáriapara propiciaro cres-
cimentoregulare gradativoda rendanacional,até ser atingidoum
níveltal de expansão,de modoa permitira diminuiçãono apêloaos
capitaisexternos.
Primeiramenteé necessárioestabelecero coeficienteda re'nda
bruta,por habitante.A rendaper capita,na AméricaLatina,entre
1940e 1953,aumentouà taxaanualde 2,6 por cento,o que, com-
binadocom um crescimentode 2,2 por centoanual na população,
dá-nosumataxaglobal de 4,9 por centoao ano na rendabruto do
conjuntolatino-americano.Eliminando-sea influênciadecorrenteda
melhorianos preçosdo intercâmbioocorridaapós a crisede 1930,
responsávelpelaq.uintapartedo crescimentoda rendaglobal, pode-
mosestabelecerque essataxaglobalde crescimentoda rendabruta
latino-americana,por ano, tem sido da ordemde 4,1%.
Se tal crescimentoda rendabrutase mantivessenessamesma
proporçãode 4,1%, a AméricaLatinapoderia,dentrode 25 anos,
atingir a têrçaparteda rendabruta"per capita"atual dos Estados
Unidos."Para conseguí-Iaseria necessáriaum coeficientede inver-
sões brutasde 20 por centoque equivalea uma taxa líquida de
13,3 por cento.Se se quizer percebero que isto significa,deve-se
recordarque nos anos maisfavoráveisda re1açãode preçosa in-
versãochegoua um coeficientebruto máximode 18 por centono
conjuntoda AméricaLatina.Destataxabrutade 20 por cento,cêrca
de 11,1 P9r cento seriam necessáriospara absorvernas distintas
atividadesa increme'ntoda populaçãoe reporo capitalexistentecom-
pensandosuadepreciação;e os 8,2 por centorestantes,para acres-
centarà produtividadee a rendapor habitantena forma referida
II(RaulPrebisch,"Relaçõesentrecrescimentoda população,formação*
de capitale as oportunidadesde emprêgosnos paísessubdesenvol-
vidos", in- EconomiaBrasileira,n.O3, pág. 138)".
11 - TAXA DE POUPANÇA NO BRASIL
Podemosestabelecer,para a economiabrasileira,os mesmos
índicesacima,encaradosglobalmente,para a economiada América
Latina."Parase obterum crescimentoanualda rendabruta"per ca-
pita" de 4,1 por centoé necessárioaumentarem 6,2 por centoa
rendatotal,levando-se m contao aumentoda população.Istoexige
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por suavez umataxade inversãolíquidade 13,3por cento(6,2di.
vidido por 0,46 que é a relaçãoprodutocapital).A inversãolíquida
deve-sesomara depreciaçãodo capitalexistente,estimadaem 3,1
por cento dêste último e, por conseguinte,em 6,7 por cento da
renda(3,1 divididopor 0,46).A inversãobrutaanual necessáriase.
rá, portanto,de 20 por centoda rendabruta(6,7 mais 13,3)"(Celso
Furtado,notasà traduçãodo trabalhoanteriorde Prebisch,"Relações
entrecrescimentoda população,formaçãode capitale as oportunida-
des de emprêgonos paísessubdesenvolvidos",in. EconomiaBrasi-
leira, n.o 3, pág. 138").
Qual o teôrda poupançaprópriano Brasil?Os técnicosnão jul-
gam prudente,nas condiçõesatuaisda nossaeconomia,calculá.la
em nível superiorao índicede 14 por centoda rendabruta.:Portan-
to, para atingiro coeficienteanualde inversãobruta,necessáriose
torna o apêlo ao capitalestrangeiropara completaros restantes6
por cento,ou mais se a poupançapróprianão atingir o índicede
14 por cento.
RobertoCampos,com sua habitualagudezade espírito,consi-
dera como os problemasmais delicadosdo desenvolvimentoeco-
nômico latino-americano,a desafiarema imaginaçãodos estadistas
e economistas,os rela~ionadoscoma poupança,a educaçãoe a téc-
nologia. A respeitoda poupançaassinala:"O primeiro é o incre-
mentoda taxade poupançadomésticaidondea necessidadede for-
mulaçãoimaginativade técnicaspara incrementá-Ias,sem prejuizo
dos esforçosingentesque devemser feitospara'estimularo influxo
de capitaisestrangeiros"(RobertoCampos"Temasda EconomiaLa-
tino-Americana",conferência,in- Rev.do ConselhoNacionalde Eco-
nomia,ano VI, n.O45, pág. 15").
Os métodosde captaçãodas poupanças,entre nós, conforme
apreciaçãodo mesmoAutor, têm sido tímidamenteexperimentados.
Na verdadeo nossosistemafiscal evoluiu, nos últimosmeses,no
sentidode transformar-sem imprescindívelinstrumentode capta-
ção da poupançapública,introduzindoa opçãofiscal, pela qual os
acréscimosde tributossôbrea renda,sôbre lucrosnão distribuidos
ou sôbreoutrasáreasde incidênciafiscal,poderãoser reduzidosou
eliminados,se o contribuintese utilizar da opção de aplicar tais
recursosem setoresdefinidoscomo prioritáriospara o desenvolvi-
mentoeconômico.O "milagre"da SUDENE,a revitalizaro Nordeste
e a pavimentaçãodas estradasatravésdo impôstoúnicosôbrecom-
bustíveise pelo retôrnode quotas-combustíveise pelo retôrnode
quotasaos Municípios,representamexemplosflagrantes'da formu-
lação imaginativa(que está longede estaresgotada)para propiciar
técnicasde fomentoà poupançapúblicacom objetivosdesenvolvi-
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mentistas.Esta,também,a opiniãode Paiiste:"O Estadosocial, com
as funçõesmúltiplasque a democraciampliasemcessar,e sobretu-
do a atividadeeconômicaprovocadapor um processode fiscaliza-
ção redistributiva,determinaramumaoutramudançano campodes-
tas duasaçõeseconômicas.A poupançae o investimentoforam in-
fluenciadospela açãoestatal,que tevecomoconsequênciaos subme-
ter tambémaos efeitosda políticageraldos govêrnos.A economia
públicarepartehoje,coma privada,as razõese os motivosque es-
tão na basedas decisõesque determinama criaçãoe o volumeda
poupançae de investimentos"(BernardPajiste,obrocit., pág. 91").
longe de nós pretenderque o desenvolvimentoeconômicoseja
realizadopor compulsão,negandoo espíritode empreendimentodo
setorprivado.A economianacional,apesardas extremasdificulda-
des comque se defronta,não estásofrendoum processode estag-
nação.A suaexpansãoindustriale a somados investimentospriva-
dos, em equipamentose instalações,demonstramo espíritode pro-
gressoa dominarnas classesprodutorasbrasileiras.O desenvolvi-
mento econômicobrasileiro não pode fundamentar-seapenas em
causasexógenas;não podeser exclusivamenteinduzido,aguardando
os produtoresa fixação,pelo Estado,da somae distribuiçãodos in-
vestimentosnecessáriosà obteoçãode determinadorítmode cresci-
mentoda rendanacional.O Brasilpossuisuficientespossibilidades
endógÉmasde progresso.Daí as naturaiscautelasao adotar-se uma
teoria do desenvolvimentoeconômicoderivadoou planejado,con-
forme a oportunasugestãode Bailão:
"Essase outrasreformaspoderão,e deverão,ser levadasa efei-
to dentrodas regrasdo jôgo da livre iniciativae da liberdade.Sua
finalidadeé apressaTo rítmo do nossodesenvolvimento.E, como
acentuou,r~centemente,o professorGa,lbraith,assessordo ilustre
Presidente'Kennedy,"o objetivode um país em desenvolvimento
pode ser resumidoràpidamente:colocar-seo maisdepressapossível
no séculoXX e dispordos elementosde bem-estarindividuale co-
letivo - alimentos,roupas, instrus;ão,serviçossanitários,domieí:-
lio, diversãoe automóvel- que representam,paratodosos espíritos,
do campoe da cidade,qurguesesou bolchevistas,a existênciado
séculoXX. Aqui e alí, há os que não se importamcom isso.Mas,
segundominhasobservações,o maismonásticocristão,o maiscon-
templativobudistae o maisdevotadogandista,não se podemcon-
siderarcompletamenteseguroscontraos encantosda bicicleta,da
motonetaou do rádio transistorII(Jamil Munhoz Bailão"Conjuntura
Econômica-Financeirado Brasil",rev.ConselhoNacionalde Economia,
ano XII, \1.°2, pág. 281").
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Embora não sendo o principal, o problema da poupança e do
seu estímulo, para a formação do capital, é dos mais característicos no
processo do desenvolvimento econômico.
12 - RELAÇÃO CAPITAL -PRODUTO
Roquete Reis, procedendo lúcida análise crítica do nPlano de
Ação Econômica do Govêrno Revolucionário" (PAEG), acentúa a im-
portância de que se reveste a questão relacionada com o tema "ca-
pital - produto" para o desenvolvimento econômico. "Ora, o De-
senvolvimento é, entre outras variáveis, função da taxa de inversão
(quer dizer, da percentagem da Renda que é transformada em inves-
timentos) e da Relação Produto-Capital (que nos diz quantas unida-
des adicionais de Renda são geradas pelo acréscimo de uma unida-
de de capital). Isto leva a que pode haver crescimento (traduzido em
aumento da renda real, por habitante) mesmo quando seja declinan-
te a Taxa de. Inversãoi tal se daria se ocorresse um apreciável au-
mento de relação Produto - Capital, o que traduz uma nova orienta-
ção dos investimentos para setores menos exigentes em Capital, co-
mo sóem ser as indústrias leves e a agricultura. Da mesma forma,
pode haver estagnação e até retrocesso apesar da elevação da Taxa
de Inversão, quando diminuisse significativamente a relação Produ-
to - Capital em decorrência de uma nova alocação de recursos em
setores de uso intensivo de Capital (como as indústrias pesadas, a
educação e a saúde)" {FernandoRoquette Reis "Desinflação e De-
senvolvimento", rev. "Mensagem Econômica", ano XIV, n.o 156, pág.
4)".
Sabemosque vários fatôres influem no crescimentoda renda e
do produto. Os fundamentais para êsse processo de expansão da
renda e do produto, são a formação de capital(outaxade investi-
mento) e a produtividademédiado capital,ou sejaa razãoproduto-
capital.Atualmentetambémé usual a recíproca dessa razão, utili-
zando-se a razão capital - produto, tambémdesignada"coeficiente
de capital".
No Relatório do Grupo Misto BNDE-CEPAL, encontramossubsí-
dios bastanteclarosparaa compreensãoe a importânciadessarela-
ção: A expressão"relaçãoproduto-capital"é relativamentenova na
ciênciaeconômica.Ela está, no entanto, Intimamente ligadaaos con-
ceitos clássicosde "composiçãorgânicado capital",de "rotaçãodo
capital"e de "períodomédiode produção", que se referemà rela-
ção existente entreo volumedo equipamentoprodutivoe os outros
fatôres,ou à produçãoreal de mercadoriase serviços, e demonstra-
ram que, quantomaisum país aumentasse'seu estóquede capital,
maior seria o período de gestaçãoou maturaçãodo processo pro-
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dutivo" (Análisee Projeçõesdo DesenvolvimentoEconômico",Gru-
po Misto BNDE.CEPAL,pág. 28)".
Temos,assim,que a razãoproduto-capitalou produtividadedo
capitalé a relaçãoexistentenum períododadorentreo produtona.
cional e o capitalque participouna sua produção.Conveniente é
lembrarque "ao lado da relaçãoproduto-capitalglobalrexistetam-
bém as relaçõesproduto-capitalp.ardaisparaos diversossetoresda
economia,e mesmopara as diferentesemprêsas'dentro de cada
setor"{PierreVan DerMeiren,"Técnicado PlanejamentoNacionalde
Economiarano IVr n.O36r pág. 15)".
13 - IMPORTÂNCIADA RELAÇÃO PRODUTO-CAPITAL NA
ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO
Na análisedo processodo desenvolvimentoa relaçãoproduto-
capitalé imprescindívelrpoís sôbreêle influemvariadosfatôresrto-
dos de vital importânciarcomo os estoquesro gráu de utilização
de capitalra composiçãode capitale o períodode maturaçãodo
investimento.O mesmoeconomistaressaltaa magnitudede cada
um dêssesfatôíes:
"1 - Seo conceitode capitalinclueos estoques,é claroque
as variaçõesdos estoquesdevem ser consideradascomo investimen-
to. Um aumento nos estoques terá como consequênciareduzir a ra-
zão produto- capital.2 - O grau de utilizaçãodo capitalé outro
fator importante.Quandoexisteumacapacidadede produçãoinuti-
lizada,o produtonacionalpode aumentarsemos investimentosadi-
cionais;por exemplo,no casoemque a procurainternaou as expor-
taçãe.saumentem.3 - Tambéma composi'çãodo capitale 4 - o
períodode maturaç.ãodos investimentosão elementosimportantes:
quandoo capitalou os investimentosconsistemprincipalmenteem
inversõesagrícolasou edifícios,a razãoproduto-capitalserá menor
do que nos casosem que os investimentose concentremem equi-
pamentosindustriais.
Tambémhá umadecolagementreo momentodo investimento
e o momentoem que os produtosadicionaischegamao mercado.
Êsteperíodode maturaçãovaria segundoa naturezadas inversões,
masem geralgrandesinversõesem usinaselétricas,meiosde trans-
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Gudin,em interessantestudordeclaraque o problemado nos-
so desenvolvimento,no respeitanteà escolhados investimentos,de-
ve partirdo princípiode que umadeterminadasomade capitaldê
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lugar ao maior incrementopossível do ProdutoNacional. Isto pelo
motivo de quer em nossaeconomiaro capital juntamentecom a ca-
pacidadetécnicae administrativa(Know-how)sãoos fatôresmaises-
casos.
Reconhecero mesmotratadistaque a famosa relaçãorconhecida
na literaturaeconômicaanglo-saxônicapela expressãode "Capital
Output Rativ"? é um dos mais importantestemasa considerarno
problema do desenvolvimentoeconômico.
E passa a alinharos seguintesexemplosrbastanteilustrativos
dessa importância.
capital
"Considera-sem geralque essarelação é: para
produto
2r5
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14 - ESCALA DE INVESTIMENTOSPOR DECORRÊNCIADA
ANÁLISE DA RELAÇÃO CAPITAL - PRODUTO
Vê-serporêssesalgarismoso quantoé vantajosoencaminharos
recursosde que podemoslançarmãosrde preferênciapara a agri-
culturae a indústriamanufatureira.Mas de outro ladoré preciso
lembrarque o desenvolvimentodêssesdois setôrestambémnão se
poderealizarsemo desenvolvimentoparalelodosserviçosde utili-
dade públicarespecialmenteransportese energiaelétricaJe tam-
bém das construçõesindispensáveisà habitaçãoda populaçãocres-
centerquando fôr o caso. Êstesalgarismosmostramtambémque
deveríamosencaminharrde preferênciaros capitaisestrangeirospara
os Serviçosde UtilidadePúblicaronde a relaçãocapital- produto é
alta e ondeo volumedecapitalexigidoé muitogrande.Vê-serdeou-
tro lado como deveríamosexercertôda a possívelparcimônianos
investimentospara construçõesresidenciais(cuja reduçãocapital-
produtose aproximade 10).Êsteúltimocoroláriocontraríafrontal-
mentea orientaçãodos que se deixamseduzirpelosencantosdo
urbanismoe dos arranha-céus1tomandoa macrocefaliadas cidades
comoíndicede progressodo paísII(EugênioGudin"Desenvolvimento
e Equilíbrio"in- CartaMensallano IVI n.O391pág.43r.
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Percebemos,assim,que a economiabrasileiraestáa exigir in-
vestimentosde vulto, para atenderos setôresbásicosao seu desen-
volvimento.Indústriaquímica,usinas,telecomunicações,águase es-
gôtos, são alguns dêssessetôresindispensáveisà estruturaprodu-
tiva do país, todos ê!esdiminuindoa relaçãoproduto-capitale exi-
gindo, como recíproca,um acréscimomaisque proporcionalda Ta-
xa de Inversão.
Inteira razão, assim,cabe a Prebisch,quando declaraque o
desenvolvimentoeconômiconãoé umameraampliaçãodo que hoje
existe.E' um processode fortesmudançasestruturaisprovocadaspor
um fenômenode evidentesimplicidade,mas de profundasconse-
quências.
A políticaeconômica,para os paísessubdesenvolvidoscomo o
Brasil,e tendoem vistaque a nossataxade inversãoé hoje menor
do que na décadade 50, deveriavolver-separa os setôresmenos
exigentesemCapital,comoas indústriaslevese a agricultura.("Aná-
lisee Projeç6esdo DesenvolvimentoEconômico",GrupoMistoBNDE
-CEPAL,pág.25").
De sumaimportância,nas economiasem desenvolvimentoserá
a relaçãoproduto-capitalou sejaa produtividademédiado capital.
Juntamentecom a taxa de investimentos,como já se verificou, a
relaçãoproduto-capital,representafatôr indispensávelpara o cres-
cimentoda rendae do produto.Os estudossôbrea produtividadedo
capitale sua evoluçãonos paísessubdesenvolvidos,estãoaindaem
fase inicial.
Mesmoassimpodemoscontarcom algunsdados estatísticosa
respeito,emboraa exatidãodas estimativaseja variável.A Secre-
taria Executivada CEPAL,com baseno CensoIndustrialde 1940e
sôbre os investimentos líquidos ocorridos no período de 1939 -
1953,apresenta,para tal período,a relaçãomédiade 0,52, tendo
subidode 0,49 em 1939para0,57 em 1947-1948e atingindo0,53
em 1953.
Essarelaçãoé bastanteelevada,comparativamentea de perío-
dos anteriores,indicandomelhoraproveitamentodos recursosnatu-
rais e melhorutilizaçãodo'capitale da mão-de-obra.
15 - PROPENSÃO AO CONSUMO
Ao tratarda PoupançaNacionaldissémosser bastantesintomá-
ticas,naseconomias ubdesenvolvidas,a propensãoao consumo.
Tal fator assumeprimordialimportância,pois vai afetar,dire-
tamente,o potencialdo capitala ser formado.
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A economiados paísessubdesenvolvidos,comoé óbvio, é ca-
rentede capital;paralelamentea tal escassez,a sua tend§nciaé a
do consumoabsorverponderávelparteem bensde consumo,dimi-
nuindoa possibilidadede formaçãode investimentosuficientespa-
ra a sua aceleração.
Observa-se,entrenós- comoem tôdosos paísesaindaem de-
senvolvimento- uma generalizadaaspiraçãopor um estilo moder-
no de vida, conformeobservaGudin. Todosaspiramconfôrtoidên-
tico ao propiciadopelaseconomiasaltamentedesenvolvidas;e em.
bora a rendaper-capitado brasileiroseja ínfima,crescea parcela
dos seusgastos,em bensde consumoduráveis.
Essapressãodo consumo,conformeleiseconômicasbastanteco-
nhecidas,independemuitasvêzes do próprio teôr do rendimento
individual. Nem o baixo índice da renda per-capita,entre nós, é
de moldea diminuiro consumo,querdos bensde baixaelasticidade
ou daquêlesde procurainelástica.
Os orçamentosfamiliaresda massatrabalhadorae de parte
bastanteponderávelda classemédia,no Brasil,se mostramgeral-
mentedeficitários.Vivem,essa~famílias,em quasepermanente s-
tado de iliquidez, sendo)cada vez mais acentuadoo volume dos
pagamentosdiferidos.
Tal situaçãodeterminaconsequênciasimprevisíveisem econo-
mias de baixasrendasindividuais,porquantoa acumulaçãode ca-
pitais implica,consoanteé conhecido,em a coletividadese abster
de consumir,num determinadoespaçode tempo,tudo aquilo que
fôr decorrenteda suaatividadeprodutivanaquelemesmoespaçode
tempo.Sem tal compressãodo consumonenhumpaís poderáacu-
mular paraa aquisiçãoou produçãode bensde investimentos(fer-
ramentas,máquinas,fábricas,estradas,etc).
A relaçãoentreo que cada indivíduogastaem bens comuns
Assim, se chamarmosC as despesascomo consumode um indiví-
duo e R a sua renda,teremosque a sua propensãopara consumir
e a sua rendaé o que Keyneschamoua prop'ensãopara consumir.
será CI R. Daí, na igualdadePC= ti R, a propensãoparaconsumir
serátantomaiselevadaquantomenorfôr o fator R da fração.
16 - A PROPENSÃODE'CONSUMIR,NO BRASIL
A propen~ãomédiada populaçãobrasileira,para consumiré
portantomuitomaiselevadado que a registradapara a população
de rendasmaiselevadas,comoa canadenseou a norte-americana.
Isso porque,na economiabrasileira,sendo maioro contingentede
individuosnasclassesmaisbaixasde rendimentosauferidos,a dis-
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tribuiçãoda rendanacional,entrenós,é muitomais irregulare um
maior pêso nas classesmenosfavorecidas.
Para os EstadosUnidos,cuja renda nacionalper-capitaé das
mais elevadas,calcula-seque seja da ordem de 20% a parte da
produçãocorrenteque não é gastaem bens de consumo.O valor
absolutoda renda total norte-americana~uperaa cifra de 500 bi-
lhõesde dólares,o que faz crer existir,nêssepaís, um mínimode
100bilhõesde dólaresem disponibilidadeque são poupadasanual-
mente,para sereminvertidasem bensde produção.Para o Brasil,
conformeestimativade 1947,pela MissãoAbbink, não ultrapassa
de 10%da no~sarenda'o que poupamosao consumo.
Verifica-se,pelo exposto,a magnitudedo fator propensãopa-
ra consumir,a anemizar,nos paísessubdesenvolvidos,a sua já inci-
pientecapacidadede poupança.Consequentemente,o analistade-
verácogitar,também,da poupançaforçada,emboraseus inevitáveis
malefíciosem economiascomoa nossa,ondese observaa ocupação
plenados fatôresda produção.Para economiasnestascondições,a
poupançaforçada determinará,inevitàve!mente,o crescimentoda
índicede preços;paraas economiasdesenvolvidas,onde se observa
a existênciade'fatôresde produçãoem estadoocioso,em períodos
normais,a expansãomonetáriadecorrenteda poupançaforçadaper-
mite a utilizaçãode tais fatôrese o aumentoda renda nacional,
sendobemmaisreduzidaa elevaçãodos preços.
17 - FATÔRES DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
Dias Carneiro nosforneceprecisadefiniçãode desenvolvimen-
to, a qual encerraalgunsdos seusfatôresfundamentais:
"O conceitode desenvolvimentoeconômicose define, entre
outrosmodos,comoa elevaçãoao máximocompatívelcom as con-
diçõesde equilíbriosociale econômicointernoe externo,da taxade
crescimentodo produtonacionallíquidoe realper-capita.Desenvol-
vimentoeconômico,assimentendido,é um ato da vontadepolítica
e socialque objetivao aumentodo padrãode vida do povo, noção
estaconceituadacomosignificandoa medidada relaçãoentrecerto
conjuntode necessidade certosistemade produçãoque, compen-
sadaa participaçãodos fatôresno circuitoda riquezanacional,trans-
formeo de~eiode satisfaçãodessasnecessidadesem procuraefetiva
no mercado"(0 . A. DiasCarneiro,"Trêsobstáculosao Desenvolvi-
mentoEconômicodo Brasil",Rev.Cons.Nac. de Economia,ano VII,
n.o2, pág. 115)".
Deparamos,assim,com a multiplicidadedos fatôresa influen-
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darem no processodo desenvolvimento:o padrãode vida, comoo
afirmao mesmoeconomista,abrangequer a produçãode bens de
consumo,quer a produçãode bensde capitalfixo e circulante;pres-
supõe a existência,no mercado,de procuraefetiva dêssesbens
por partedos indivíduose das emprêsasintegrantesda economia.
Evidenciam-se,assim,prossegueCarneiro,,as relaçõesde equilíbrio
que necessáriamenteexistementre o "ótimo'"de mão de obra e
capitalnaszonas rural e urbana;o progressotécnicoe o gráu de
produtividadedo capitale do trabalhones~asduas regiões;o ín-
dice de riquezanacional;e o volume,rítmo,orientaçãoe distribuição
qualitativado investimentodisponívelparase mantera taxade cres-
cimentodo produtonacionallíquidoe real acimada taxade repro-
duçãodemográfica(ídem,ídem,pág. 115).
Percebe-se,assim,a multiplicidadedos fatôresno processode-
senvolvimentista.Os fatôres básicossão os mesmosdo processo
produtivo:natureza,trabalhoe capital.Além dêssescomponentes
do desenvolvimento,deparamoscom os elementosdo processoem
sí do mesmofenômenode expansão,que compreendeas modifica-
ções na tecnologia,na escalade produçãoe na obtençãode recur-
sos. "Desdelogo, a distinçãoentreos componentese o processoé
arbitrária,porquantoos componentesofremmodificaçõesno trans-
cursodo cre~cimentoe o processopode ser descrito,também,como
as modificaçõesno desenvolvimentodos recursosdo capitale das
pessoas"(Kindleberger,ob. citopág. 10)".
18 - ASPECTOSSOCIOlÓGICOS DO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMI'CO
Costa Pinto afirma,com segurançae propriedade,que o de-
senvolvimentoeconômicoé um problemamuitomaissociológicodo
que estrítamenteconômico."Em boa parte,o que hoje os econo-I
mistas,estadi~tase administradoresestudam,planejame executam
como "desenvolvimentoeconômico"- é em certo sentido, uma
configuraçãoespecífica,históricamentedefinida, do processogeral
da mudançasocial lI(luiz Aguiar CostaPinto "O Desenvolvimento:
Seusprocessose seusobstáculos",Rev.do Cons. Nac. de Economia,
ano XII, n.O3, pág. 521)".O importante,nas mudançasde estrutu-
ra social,é que as transformaçõesnão se operamsimultâneamente
em tôdasas suaspartes;umasse transformamem rítmo mais ace-
lerado, outrasmais vagarosamente.A transformaçãodas primeiras
recebea denominaçãode impulsãoe a das segundasopera como
fatorde contenção.Tais fenômenos,a se operaremna estruturaso-
cial, influemna econômica,daí a importânciamodernado estudoso-
ciológicodos problemasde desenvolvimentoeconômico.
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A dinâmicaeconômicamodernamuitasvêzes se depara com
obstáculosbastanteponderáveis,frente a resistênciapara a trans-
formaçãooferecidapela estrutura~ocial.A Família,a Emprêsa, a
Educação,a Ciência,aindanão adaptaramas suasestruturasàs exi-
gênciasda sociedadeatual e podem representarsérios obstáculos
ao desenvolvimentoeconômico.O "coronelismo"do interioré ain-
da reminescênciade estruturasociale políticajá superada,masain-
da renitenteà adaptar-~eàs novascondições ociaise econômicas.A
emprêsafamiliarou fechada,é outrotremendoóbiceao desenvolvi-
mentoe à própriapaz sodal que os empresáriostantoinvocame da
qual cada vez mais se distanciam,porquantose opõem e dificul-
tam a implantaçãode novospadrões,valôrese técnicascaracterís-
ticasde um estilo racionalde organizaçãod~emprêsa."Um dos se-
tôres em que condiçõesnovas,criadase exigidaspelo desenvolvi-
mento,mais nitidamentese chocamcom os velhospadrõesde oro
ganizaçãoempresarial- é o dasrelaçõesentreempregadose empre-
gadores,onde se assisteà liquidaçãode tôdasas condiçõesem que
repousavao velho patriarcalismopatriarcal,sem que se observea
formação,no mesmorítmo,de formas intsitucionaisque o substi-
tuam"(ídem,ídem).
A educaçãoe o preparotécnicodo empresárioé tão ou mais
importantedo que o do empregado.Observadoresestrangeirosjá
manifestaramsua admiraçãopelo índice de produtividadeda em-
prêsabrasileira,tendoem vistao despreparotécnicoe o empirh:mo
da maioriaabsolutada classepatronaldo nossopaís. Isto em parte
se explicapela disponibilidadedos recursosnaturaisem nossaeco-
nomia;masde todoo modose tratade desperdício,a se refletirnos
custose nos preços.
19 - O FATOR HUMANO NO PROCESSO DESENVOLVIMENTISTA
Outro fator de fundamentalimportânciana análisedo desen-
volvimentoé o crescimentodemográfico.Entrenós, atingindoO ín-
dice de 3,2%ao ano,determinaa multiplicaçãoda nossapopulação
cada22 anos.O rítmodo crescimentopopulacionalbra~ileirose pro
cessamuitomais aceleradamentedo que o do desenvolvimento,a
acusaro índicede 2,2% da rendaanual. Devemo~,portanto,esta-
belecerprocessosde produtividadeagrícola,não apenaspara pro-
ver os meiosde subsistência,comoparaeconomizardivisasna aqui-
siçãode gênerosalimentícios. '.. '
De Vincenzié bastanteelucidativoquandolembraque "na ver.;
dade, O desenvolvimentoeconômicoé determinadopelascondições
oferecidaspela ambiênciafí~ica,pelasaptidõescorporaise mentais
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do grupo humano(tão importantesna recenteexpansãoalemã),
pela suaherançabiológicae institucional,pelo instrumentale as téc-
nicasde trabalho,pela estratificaçãosociale organizaçãopolíticae,
finalmente,pelaculturaprevalecente.A variedadee a complexidade
dessasdeterminantesdizemda dificuldadede configuraro proble-
ma do desenvolvimentoe, consequentemente,de provê-Iode modo
adequado"{Nelsonde Vincenzi"A Indiaplanificao seudesenvolvi-




varamque o incrementodo capitalsó por si não supreumaamplia-
çãosatisfatóriado aumentodo Produtoe queo desenvolvimentonão
dependesàmentedasduasvariáveis,capitale trabalho,sendonece~~
sário introduzirum terceirofator,- o "fatorhumano",corresponden-
te à organizaçãoe à capacidadeprofi~sionale técnica,fator êsse
cuja importânciaé não raro igualou maiordo que a do capital.Pa-
ra estabelecera funçãoda produçãodas três variáveis,capital,tra-.
balho e organização(chamemosassimo terceirofator) surgemal-
gumasdificuldades.Umaé que o fator "organização",que abrange
a competênciatécnicae comercialde engenheiros,gerentese ope-
rários,não é mensurável.Outradificuldadeestáno de.sconhecimento
de como umaalteraçãonacombinaçãodostrêsfatôresinfluesôbre
o produto".
A estruturaprodutiva,pois, é bastantecomplexa,sendo múl-
tiplos os fatôres desenvolvimentistas.Tôdas influem na formação
do produto internobruto,o qual, em últimaanálise,representaa
resultantede uma ponderaçãode recursospor técnicaa uma certa
relaçãoproduto-capital,a ser afetada,necessàriamente,pela tecnolo-
g'ia-a ser empre.gadana economia.Daí a procedênciade Myrdal ao
a~~nt~.ar..qu~,:';'~;s-t~cornply~o._,~eproblemaspode,contudo,ser apre-, ", ", ,..I." -",." '", , ',,' ,,' ",' ,'. .," ,'~..
cii~pod7.,.y4rJ<;>?~11,9.ulpsi,dif~r~Pt~s"qLJestõespodemser suscitadas
e.tdif~rêpteKmMp~Qs,çJe,cqn{~topqdeqÍ$er~Sc9IhjdQs.Na verqaçJe,
',". ,- , '" "",, ' ..- .,", '. ',.' '.,'" ,"", ' , '" ,,',,' '".' , , , ,,' ,'--
p,~r,a,~,ecR:9te(,lJrl?;>,cresc;ir~epto"Fi~otífiSo~quilibr~d()é n~G,~~sár.ip,
que" simultâneameotej~árLos,estudiosos/.,demaneiras,várias,ata~, ",,",,';'\",,!""~"""i.;; ,;, " ",.,." """""'" ;,-""-,,,,'," ''', ",c",
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